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ÁREA I 

ISA BREHME 
Vales Submarinos entre o Banco de Abrolhos e Cabo Frio 

Orientador: Marcus Aguiar Gorini 

Resumo: 
O presente trabalho tem por tema o estudo dos vales submarinos da 

margem continental sudeste brasileira localizados numa área limitada ao 
norte pelo Banco dos Abrolhos e a Cadeia Vitória-Trindade; ao sul pela 
latitude de 25 o S; a leste pela longitude de 30 0 W; e a oeste pelo 
continente e longitude 42 o W . 

É objetivo do estudo caracterizar os cânions e outros vales 
submarinos com base em sua morfologia, distribuição e possível relação 
com aspectos estruturais da área, além de sua importância como 
canalizadores e dispersores de sedimentos para o mar profundo. 

Os canlOns submarinos contribuem de forma relevante no 
desenvolvimento morfológico e sedimentar na margem continental. Seu 
estudo é de importância para o conhecimento geológico da topografia 
oceânica, da distribuição de fácies sedimentares e para a compreensão do 
significado geológico de obstáculos, sob ponto de vista tectônico. O estudo 
de cânions também é importante para responder a questões sobre a 
estabilidade do talude para locação de plataformas de perfuração e de 
produção de petróleo. Da mesma forma, pode responder a questôes sobre a 
possibilidade de se utilizar as cabeceiras dos cânions como sítios para 
depósitos de despejos domésticos e industriais e de material de dragagem 
com espectativa de transporte subseqüente para águas mais profundas. 

Os estudos anteriores de reconhecimento regional e os cruzeiros 
oceanográficos já realizados na área sudeste considerada, antes de 1979, 
não eram suficientes para execução do presente trabalho. Somente com os 
levantamentos executados pelas operações oceanográficas GEOMAR XII e 
XVI, Supply-Boat, Tahiti Seahorse 81 e Almirante Câmara 82, aumentou-se 
consideravelmente o acervo de dados da margem continental sudeste, 
principalmente na região compreendida entre o Rio de Janeiro e Vitória e, 
com isso, viabilizando este estudo . 

MONICA DA COSTA PEREIRA lAVAllE HEllBRON 
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Evolução Metamórfico-Estrutural na Area entre Itutinga e Madre de 
Deus de Minas, MG 

Orientador: Rudolph Trouw 

Resumo: 
Na área compreendida entre as cidades de Itutinga e Madre de Deus 

de Minas, sudeste de Minas Gerais, puderam ser individualizadas duas 
seqüências litológicas contrastantes. A seqüência inferior, mais antiga, é 
constituída, principalmente,por ortognaisses com composição variando entre 
granodiorítica e tonalítica, associados a faixas de xistos ultramáficos, 
anfibolitos, gonditos e metassedimentos correlacionáveis ao Grupo 
Barbacena de Pires (1977). Gnaisses bandeados e migmatitos ocorrem ainda 
na porção oriental da área .Todo o conjunto descrito acima é cortado por 
pegmatitos . 

A seqüência superior, de caráter metassedimentar, jaz em 
discordância angular sobre o conjunto inferior e pode ser subdividida em 
dois grupos, com características de fácies sedimentar e posicionamento 
tectônico distintos : 

a) O Grupo São João Dei Rei (Ebert, 1956a; Trouw, 1983; Ribeiro e 
Heilbron, 1982) compreende um pacote de filitos e/ou xistos cinzentos, mais 
ou menos grafitosos na base, que passam, gradacionalmente, a biotita 
clorita filitos e biotita xisto no topo. Um nível de metaconglomerado 
polimíctico com poucos seixos dispersos em matriz xistosa rica em biotita e 
lentes calcossilicáticas, ocorrem intercaladas no biotita xisto, nas 
proximidades da cidade de Madre de Deus. Um pacote de quartzitos que 
aflora na Serra do Ouro Grosso foi também interpretado como pertencente 
ao Grupo São João Dei Rei. 

b) O Grupo Carrancas (Trouw et alii, 1980 e Trouw, 1983) 
compreende um pacote maturo de quartzitos que jaz em contato tectônico 
sobre os metassedimentos autóctones do Grupo São João Dei Rei . Pode ser 
subdividido em três unidades: um quartzito com muscovita esverdeada e 
óxidos de ferro na base, uma intercalação de xistos e/ou filitos grafitosos 
com quartzitos, e um biotita gnaisse . 

A análise de macro e microestruturas, utilizando-se critérios de 
superimposição, de morfologia e orientação, permitiu o agrupamento das 
estruturas observadas em três fases de deformação, que concordam com o 
esboço tectônico regional proposto por Trouw (1980). observado também 
por Ribeiro (1980) em Itumirim, Paciullo (1980) na área de Minduri e por 
Chrispim (1983), nas serras da Bocaina e Faria. 

Duas gerações distintas de para gêneses metamórficas foram 
identificadas nas unidades litológicas da área mapeada. A primeira delas 
representa o metamorfismo principal da parte SE do Estado de Minas Gerais, 
e possui características básicas de pressão intermediária. A segunda 
geração de para gêneses metamórficas é retrógada em relação as do 
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metamorfismo principal, e representada por porfiroblastos de cloritóide, 
clorita e mica branca. 

Com base no mapeamento de três isógradas metamórficas 
("almandina in", "estaurolita in", "cloritóide out") e no estudo 
microtectônico de lâminas delgadas, foi possível posicionar no tempo, o 
crescimento dos minerais metamórficos com as três fases de deformação. 

No contexto regional, este trabalho vem confirmar a hipótese inicial 
de Ebert (1956a, 1968) de que os Grupos São João Dei Rei e Andrelândia 
pertencem ao mesmo ciclo tectono-sedimentar, como advogado por Trouw 
e colaboradores (1980, 1983) e Ribeiro e Heilbron (1982), para o Grupo 
Carrancas. 

Quanto a idade absoluta das unidades metassedimentares da 
seqüência superior, algumas determinações Rb/Sr (obtidas no CPGeo -
IGUSP) sugerem a possibilidade de idades mais antigas que o ciclo 
brasiliano, contrariamente ao indicado por outros autores (Ebert, 1967; 
Almeida, 1976 e CPRM/DNPM, 1978 por ex.). As determinações K-Ar 
obtidas, confirmam a remobilização isotópica alcançada no ciclo Brasiliano. 

ÁREA III 

LUIZ CARLOS DA SILVA FREITAS 
Nanofósseis Calcários e sua Distribuição (Aptiano-Mioceno) na Bacia 

Sergipe-Alagoas 

Orientador: Luiz Padilha Quadros 

Resumo: 
O objetivo desta tese foi reunir os principais dados a respeito dos 

nanofósseis calcários, que hoje são, indubitavelmente, uma ferramenta 
biocronoestratigráfica importante utilizada nas pesquisas petrolíferas devido 
à pequena distribuição vertical e à ampla distribuição geográfica deste grupo 
de microfósseis. 

A revisão das lâminas de nanofósseis calcários dos poços da bacia 
Sergipe-Alagoas permitiu um refinamento das biozonas até então propostas 
por Troelsen & Quadros (1971) para toda plataforma continental brasileira. 

A reunião de um maior número de gêneros e espécies de nanofósseis 
calcários possibilitou a redefinição dos limites cronoestratigráficos e o 
reconhecimento de algumas biozonas que não haviam ainda sido descritas 
na bacia Sergipe-Alagoas. 
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